
 

 

 
 

Não caia no jogo de touros de baixa ou alta fertilidade 
 

Neste artigo quero compartilhar experiências de nossa equipe 

técnica com relação às avaliações reprodutivas; em especial 

com relação à percepção de alguns setores da industria 

(clientes, consultores e outros) sobre o impacto da fertilidade 

do touro no êxito reprodutivo da leiteria. Ainda que não 

existam duvidas que a fertilidade do touro é vital para o êxito 

reprodutivo, dado que a capacidade de fecundação é a condição 

mínima para criar uma prenhez; temos que ser extremamente 

cautelosos quando a fertilidade do touro é questionada no 

momento de se avaliar um programa reprodutivo. É muito 

comum vermos que quando um programa reprodutivo não está 

funcionando, se busque por causas “fáceis de explicar” para 

justificar os maus resultados. Obviamente a fertilidade do touro 

é a causa ou razão mais fácil de culpar e esta está geralmente 

no topo da lista de razões fáceis de explicar.  
 

Estamos avaliando objetivamente a fertilidade do touro?  
 

Em muitas ocasiões nos encontramos com esta queixa: “o 

problema aqui é a fertilidade do touro”. No entanto, na 

maioria dos casos esta queixa não está respaldada por 

evidencias e simplesmente se trata de uma ideia baseada em 

uma percepção e não em informação. Por isso, é crítico realizar 

avaliações reprodutivas objetivas (com informação válida e 

suficiente) e evitar ao máximo cair  no que eu chamo “o jogo 

dos touros de baixa ou alta fertilidade”.  Em ocasiões, ao 

avaliar programas reprodutivos assumimos que muitas das 

atividades fundamentais ou básicas do programa estão 

funcionando corretamente e no entanto, não estão obtendo os 

resultados desejados. Quando isto ocorre, praticamente de 

imediato começamos a questionar a fertilidade do touro quando 

na realidade, na maioría dos casos, aquelas atividades 

fundamentais que assumimos que estavam sendo levadas a 

cabo corretamente é onde estão os grandes erros e representam 

as grandes oportunidades para otimizar o sistema reprodutivo.   
 

Algumas experiencias recentes onde se questionava a 

fertilidade do touro como causa principal da baixa fertilidade 

da fazenda: 

- 650 vacas em ordenha com um sistema de informação 

ineficiente e com a percepção de um problema de baixa 

fertilidade dos touros. Investigando a fundo (vaca por vaca) 

encontramos que a TC de vacas inseminadas em cio natural 

tinha uma distribuição de 29 a 31% enquanto que a TC de 

vacas inseminadas em tempo fixo com os mesmos touros era 

somente 10%.  

- 1,300 vacas em ordenha com uma TC baixa tanto para vacas 

inseminadas em cio natural como para aquelas inseminadas 

em tempo fixo e extremamente baixa para semen sexado. Os 

protocolos aparentemente eram os adequados e as suspeitas 

apontavam para a baixa fertilidade dos touros. Uma avaliação 

detalhada do procedimento de descongelamento e 

manipulação do sêmen revelou que estavam sendo cometidos 

erros fundamentais graves que comprometiam a integridade 

do sêmen.   

A mensagem é que temos que començar avaliando o 

fundamental  sem  assumir  que  as  atividades  básicas estão 

sendo realizadas corretamente  antes  de  começar a questionar 

a fertilidade do touro. Adicionalmente com a informação atual  

 

 

 

 

 

sabemos que a contribução da fertilidade do touro para o êxito 

reprodutivo do estábulo é mínima. A fertilidade do touro é 

importante para otimizar um programa reprodutivo mas não 

para “salvá-lo”.  
 

Soluções reprodutivas e de fertilidade da ABS e 
sua contribuição ao êxito reprodutivo 

 

 
 

O Que relata a literatura científica em relação a diferenças 
entre a fertilidade dos touros?  
 

Varios estudos têm reportado que as diferenças em fertilidade 

entre touros provados comerciais são mínimas. Um estudo 

recente (Journal of Dairy Science 93:420-425) com mais de 

meio milhão de inseminações em 438 leiterias reportou o 

seguinte ao comparar o efeito da fertilidade dos touros nos 

resultados reprodutivos dos estabulos estudados: 

- A maior variabilidade encontrada em fertilidade está 

associada com efeitos a nível de estabulo como a nutrição, o 

conforto, o meio ambiente, o clima, a técnica de inseminação 

e o descongelamento do sêmen. 

- O efeito da vaca e do rebanho nos resultados de fertilidade 

foi  de 25 a 31 vezes maior que o efeito da variação em 

fertilidade dos touros avaliados. 

- As diferenças em fertilidade dos 117 touros avaliados foi 

mínima e variou de 0.5 a 2.9%.  

- Dado que as diferenças em fertilidade entre touros são 

mínimas, um desvio muito pequeno e insignificante em 

fertilidade pode resultar mudanças dramáticas nos rankings 

para fertilidade dos touros.  

- Usando a medida de SCR (Taxa de Concepção do Touro) um 

touro que varie nesta medida de +1.0 a +1.1 pode subir no 

ranking em mais de 40 ou 50 posições, porém na realidade 

sua fertilidade provavelmente não se modifica. 

   

Em geral este e outros relatórios  indicam que >90% dos touros 

provados comerciais têm diferença em fertilidade de ± 3%. 
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Detecção de cio, conforto, 

meio ambiente, protocolos, 

saúde do rebanho, 

consanguinidade, etc. 

Efeito da fertilidade 
do touro 

Equipe de Serviços Técnicos da ABS América Latina • Criando vantagem competitiva através de resultados • www.absamericalatina.com 
©2010 ABS Global, Inc. • 1525 River Road • DeForest, WI USA 53532 • 608-846-3721 • Fax: 608-846-6392 • www.absglobal.com 



 

Hoard’s Dairyman - March 10, 2010 - http://www.hoards.com/ 


	Fertilidad H Lopez PT.pdf
	Hoard's.pdf

